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O cuidado primário para as crianças com autismo na 
saúde brasileira 
Primary care for children with autism in brazilian health 

Atención primaria para niiios con autismo en salud brasileiia 

RESUMO 

Objetivo: descrever os cuidados oferecidos pela atenção primária à saúde para crianças autistas no Brasil. Método: Este estudo 

possui caráter descritivo, qualitativo, sendo uma revisão integrativa. Foi realizado no mês de julho de 2021, nas plataformas 

eletrônicas: Scientific Electronic Library Online (SciELO) e Google acadêmico. Foi realizado com pesquisas entre os anos de 2017 

e 2021, seguindo critérios de inclusão e exclusão. Resultados: Fizeram parte do estudo 07 publicações científicas. Os estudos 

trouxeram muitos desafios enfrentados pelas crianças autistas e suas famílias, e estes desafios, perpassam desde o funcio­

namento e integração da rede de atenção à saúde, até a capacitação dos profissionais de saúde para cuidar dessas crianças. 

Conclusão: Dessa forma, o cuidado primário encontra-se um pouco fragilizado no que tange a criança autista, tanto na detecção 

precoce do diagnóstico, quanto no acompanhamento após o diagnóstico. 
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ABSTRACT 

Objective: describe the care provided by primary health care for autistic children in Brazil. Method: This study is descriptive, 

qualitative, and an integrative review. lt was carried out in July 2021, on the following electronic platforms: Scientific Electronic 

Library Online (SciELO) and Academic Google. lt was carried out with research between 2017 and 2021, following inclusion and 

exclusion criteria. Results: The study included 07 scientific publications.The studies brought many challenges faced by autistic 

children and their families, and these challenges range from the functioning and integration of the health care network, to the 

training of health professionals to take care of these children. Conclusion: ln this way, primary care is somewhat weakened with 

regard to the autistic child, both in the early detection of the diagnosis and in the follow-up after the diagnosis. 
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RESUMEN 

Objetivo: describir la atención brindada por la atención primaria de salud a los ninas autistas en Brasil. Método: Este estudio 

es descriptivo, cualitativo e integrador de revisión. Se llevó a cabo en julio de 2021, en las siguientes plataformas electróni­

cas: Scientific Electronic Library Online (SciELO) y Academic Google. Se realizá con investigación entre 2017 y 2021, siguiendo 

criterios de inclusión y exclusión. Resultados: EI estudio incluyó 07 publicaciones científicas. Los estudios trajeron muchos 

desafíos que enfrentan los ninas autistas y sus familias, y estas desafíos van desde el funcionamiento e integración de la red 

de atención de salud, hasta la formación de profesionales de la salud para cuidar de estas ninas. Conclusión: De esta forma, la 

atención primaria se encuentra algo debilitada con respecto ai nino autista, tanto en la detección precoz dei diagnóstico como 

en el seguimiento posterior ai diagnóstico. 

DESCRIPTORES: Autismo; Precaución; Primeros auxilias; Ninas. 
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INTRODUÇÃO 

O 
Transtorno do Espectro do Autismo 
(T EA) é um transtorno que aco­
mete o desenvolvimento humano, 

geralmente identificado na infância e carac­
terizado por dificuldades de comunicação e 
interação social e pela presença de compor­
tamentos e/ ou interesses repetitivos ou res­
tritos1. O autismo sempre existiu, porém, 
só foi identificado na década de 40, pelos 
médicos Leo Kanner e Hans Asperger. Me­
diante outras pesquisas, que foram sendo 
realizadas, o conhecimento sobre o autismo 
foi disseminando para a população 2. 

Continuamente, com os avanços na área 
da saúde, as características das pessoas com 
autismo passaram a ser mais identificadas e 
percebeu-se, que os pacientes apresentam: 
isolamento social, movimentos repetitivos, 
fixações direcionadas e por vezes intensas, 
desvio do olhar, mudanças na linguagem, 
boas relações com objetivos, brinquedos, 
ansiedade para realizar tarefas e outras ca­
racterísticas de acordo com a gravidade da 
patologia 2. 

No Brasil, o direto à saúde é garantido 
para todos, conforme a Constituição Fede­
ral de 1988, que aborda no artigo 196, que 
a saúde é um dever do Estado, que é para 
todos, mediante as políticas de saúde, com 
o objetivo de reduzir agravos, promover,
proteger e recuperar a saúde das pessoas3.

Considerando este contexto, as pesso­
as com autismo, possuem o direito à vida, 
proteção contra qualquer forma de abuso, 
exploração ou de origem semelhantes, direi­
to à saúde, acesso aos serviços de saúde de 
acordo com as suas necessidades, alcançan-

do: atendimento multiprofissional, diag­
nóstico, medicamentos, acompanhamento 
do desenvolvimento e outras demandas re­
lacionadas à saúde 4• 

Perante a Portaria MS/GM nº 4.279, 
de 30 de dezembro de 20105

., e o Decreto 
presidencial nº 7.508, de 28 de junho de 
20116

, tem-se a Redes de Atenção à Saúde 
(RAS), que tem por objetivo, organizar as 
ações do Sistema Único de Saúde, garantir 
a integração entre os serviços, ofertando 
saúde. Dentro de uma perspectiva macro da 
RAS, tem-se a Rede de Atenção Psicosso­
cial (RAPS) 7 no qual a pessoa com autismo
tem suporte na atenção à saúde, juntamente 
com os outros serviços da rede. A realidade 
ainda demonstra, que os profissionais de 
saúde possuem dificuldades para manejar 
as crianças que tem sinais de autismo, e por 
vezes, não sabem como se comunicar, ou 
para onde direcionar o atendimento, como 
proceder no diagnóstico, ou pelo menos 
em uma orientação, por isso, este estudo 
é relevante. Sendo assim, construiu-se a 
questão de pesquisa: Como se dá o cuidado 
primário para as crianças autistas no Brasil? 
Tem-se por objetivo: descrever os cuidados 
oferecidos pela atenção primária à saúde 
para crianças autistas no Brasil. 

MÉTODO 

Este estudo possui caráter descritivo, 
qualitativo, sendo uma revisão integrativa. 
Foi realizado no mês de julho de 2021, nas 
plataformas eletrônicas: Scientific Electro­
nic Library Online ( SciELO) e Google aca­
dêmico. Para selecionar as publicações, se­
guiu-se os critérios de inclusão: publicação 

em inglês, espanhol e português, completos, 
disponíveis de forma gratuita, entre os anos 
de 2017 a 2021, que não apareçam em du­
plicidade na busca, além de responderem ao 
objetivo do da pesquisa. Foram excluídos: 
publicações fora dos critérios de inclusão. 

Os descritores para a busca das publica­
ções foram: Autismo; Cuidado; Atenção 
Primária à Saúde; Crianças. Estes descrito­
res foram cruzados pelo operador booleano 
AND. Além disso, fez-se o uso de um ins­
trumento simples, construído pelos autores 
deste estudo, para organizar as informações 
de cada publicação em formato de ficha­
mento. As informações recolhidas foram: 
nome dos autores, título, ano de publica­
ção, periódico e os principais achados sobre 
o cuidado primário para as crianças com
autismo no Brasil.

Na busca das publicações, foram encon­
tradas 145 publicações, e após o filtro de pe­
ríodo de publicação, somente 100 seguiram 
na análise. Foi realizada a leitura dos títulos, 
no qual 25 publicações direcionavam para 
o tema escolhido. Após a leitura dos resu­
mos das 25 publicações, apenas 07 estavam
dentro do objetivo principal da pesquisa.
Foi realizada a leitura integral das 07 publi­
cações, e todas permaneceram na pesquisa.
Houve a validação da busca das publicações,
realizada por dois pesquisadores da temáti­
ca.

RESULTADOS 

Dessa forma, o corpo de resultados foi 
composto por 07 publicações sobre o tema. 
Ocorreu o processo de validação da busca 
por dois pesquisadores da área. Assim, as 
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com autismo. A capacitação dos profissio­
nais é essencial, visando a identificação pre­
coce, monitoramento e acompanhamento 

do desenvolvimento infantil de forma sau­
dável. A RAS precisa estar integrada, de 
forma ampla, intersetorial, multidisciplinar 
e efetiva, para garantir o acesso à saúde. Por 
fim, entende-se que todos os profissionais 

trabalham de forma unificada no midado à 
criança com autismo, e que a família precisa 
estar inserida neste contexto, objetivando 
uma assistência à saúde inclusiva. 

REFERÊNCIAS 

1. Araújo de LA. et ai. Transtorno do Espectro do Autismo. Socie­
dade Brasileira de Pediatria, 2019. 

2. Brasil. Linha de Cuidado para a Atenção às Pessoas com tran­
stornos do Espectro do Autismo e suas famílias na Rede De
Atenção Psicossocial Do Sistema Único De Saúde. 2015.

3. Brasil. Constituição Federal Brasileira. 1988.

4. Brasil. Estratégias para o cuidado da pessoa com doença crôni­
ca. 2015. 

5. Brasil. Portaria Nº 4.279, DE 30 DE Dezembro DE 2010. 2010

.6. Brasil. Decreto nº 7.508, de 28 de junho de 2011. 2011. 

7. Brasil. Redes de Atenção à Saúde. 2014.

8. Silva Ribeiro SG, Araújo Ferreira Rocha J, Cerazi Sartori M, Va­
ladão FB, Jurado SR. Desafios da assistência aos indivíduos com
transtorno do espectro autista na assistência básica à saúde: 
uma revisão de literatura. Revista Multidisciplinar em saúde.v.1, 
n.2, 2020. 

9. Costa CS, Guarany NR. O reconhecimento dos sinais de autis­
mo por profissionais atuantes nos serviços de puericultura na 
atenção básica. lnterinstitutional Brazilian Journal of Occupation­
al Therapy. v.5, n.1, 2021.

10. Bortone ART, Wingester ELC. Identificação do espectro do
transtorno autista durante o crescimento e o desenvolvimento 
infantil: o papel do profissional de enfermagem. Revista Digital
FAPAM. v.7, n7, 2016.

11. Rezende LO de. et ai. Conhecimento sobre Transtorno do Es­
pectro Autista entre profissionais da atenção básica de saúde.
Manuscripta Médica. 3:31-39, 2021.

12. David Amaral, L., Fabiano de Carvalho, T. y Barreto Bezerra, A. 
C. Atenção bioética à vulnerabilidade dos autistas: A odontologia
na estratégia da saúde da família. Revista Latinoamericana de
Bioética. V.16, n.1, 2016. 

13. Martins RA. et ai. Assistência do enfermeiro à criança autis­
ta na atenção básica. Brazilian Journal of Health Review. v.4, n.3, 
2021.

14. Ranalli, NMG. Impacto de um modelo de capacitação sobre 
sinais precoces de autismo para profissionais da atenção básica
de saúde. Universidade Presbiteriana Mackenzie. Dissertação de
Mestrado. 2017.

15. Silva LS; Furtado LAR. O sujeito autista na Rede SUS: (im) pos­
sibilidade de cuidado. Fractal: Revista de Psicologia, v. 31, n. 2,
maio-ago. 2019, p. 119-129.

16. Franzoi MAH et ai. Intervenção musical como estratégia de
cuidado de enfermagem a crianças com transtorno do espectro

do autismo em um Centro de Atenção Psicossocial. Texto Contex­
to Enferm, 2016; 25(1}:e1020015, p. 01-08. 

17. Oliveira BDC et ai. Políticas para o autismo no Brasil: entre 
a atenção psicossocial e a reabilitação. Physis Revista de Saúde 
Coletiva, Rio de Janeiro, 27 [ 3 ]: 2017, p. 707-726. 

18. Fernandes ADSA. et ai. Desafios cotidianos e possibilidades 
de cuidado às crianças e adolescentes com Transtorno do Es­
pectro Autista (TEA} frente à COVID-19. Cadernos Brasileiros de 
Terapia Ocupacional/Brazilian Journal of Occupational Therapy, 
Preprint, 2020, p. 01-17. 

8397 saúdecoletiva ■ 2021; (11) N.69 


